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RESUMO 

Atualmente, observa-se um crescente desinteresse dos jovens em seguir carreiras científicas e 
tecnológicas, reflexo de fatores sociais, educacionais e estruturais que afetam sua motivação 
desde as etapas iniciais da escolarização. Diante desse cenário, o presente estudo de caso 
investiga as razões que contribuem para o desinteresse dos estudantes pelo ensino de Ciências 
e Tecnologias no Brasil, com foco em escolas públicas de categoria municipal e estadual da 
cidade de Tambaú/SP. O objetivo central consistiu em compreender os fatores que impactam a 
motivação estudantil, considerando infraestrutura, recursos pedagógicos, metodologias 
aplicadas e percepção docente. A pesquisa foi realizada por meio de questionários 
semiestruturados aplicados a nove professores de três escolas públicas do município, 
abrangendo uma escola municipal de ensino fundamental I e duas escolas estaduais, uma em 
regime integral e outra em período parcial, atendendo ensino fundamental II e ensino médio. 
Com a aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de Alfenas, a 
pesquisa foi aplicada em 1º de setembro de 2025, sendo assegurado a todos os participantes 
da pesquisa o direito ao anonimato. A análise qualitativa dos dados revelou que o desinteresse 
estudantil manifesta-se precocemente, desde o ensino fundamental I, sendo associado à 
escassez de materiais didáticos apropriados, ausência de laboratórios de Ciências, limitações 
de infraestrutura, rigidez curricular e predominância de metodologias centradas em instrução 
passiva. Observou-se também que a participação familiar limitada e a pressão social para 
inserção precoce no mercado de trabalho contribuem para a desmotivação dos alunos. Esses 
resultados evidenciam a necessidade de repensar práticas pedagógicas e políticas 
educacionais, de modo a tornar o ensino de Ciências mais significativo, contextualizado e 
capaz de despertar o interesse e a curiosidade científica dos estudantes. 

Palavras-chave: Educação; Ciência e Tecnologia; Juventude; Desinteresse. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

ABSTRACT 

Currently, there is a growing lack of interest among young people in pursuing scientific and 
technological careers, reflecting social, educational, and structural factors that affect their 
motivation from the early stages of schooling. In light of this scenario, the present case study 
investigates the reasons contributing to students’ disinterest in Science and Technology 
education in Brazil, focusing on municipal and state public schools in the city of Tambaú, São 
Paulo. The central objective was to understand the factors that impact student motivation, 
considering infrastructure, pedagogical resources, applied methodologies, and teachers’ 
perceptions. The research was conducted through semi-structured questionnaires administered 
to nine teachers from three public schools in the municipality, including one municipal 
elementary school covering the early years of basic education and two state schools, one 
operating on a full-time basis and the other on a part-time basis, serving lower secondary and 
upper secondary education. Following approval by the Research Ethics Committee of the 
Federal University of Alfenas, the study was carried out on September 1, 2025, with 
anonymity guaranteed to all participants. Qualitative data analysis revealed that student 
disinterest emerges early, beginning in the early years of elementary education, and is 
associated with a lack of appropriate teaching materials, the absence of science laboratories, 
infrastructural limitations, curricular rigidity, and the predominance of methodologies 
centered on passive instruction. It was also observed that limited family involvement and 
social pressure for early entry into the labor market contribute to students’ demotivation. 
These findings highlight the need to rethink pedagogical practices and educational policies in 
order to make Science education more meaningful, contextualized, and capable of fostering 
students’ interest and scientific curiosity. 

Palavras-chave: Education; Science and Technology; Youth; Disinterest. 
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1 INTRODUÇÃO  

O presente estudo insere-se no contexto do Edital nº 43/2023, vinculado à linha de 

pesquisa de Tecnologias Ambientais Aplicadas, Diversidade Biológica e Conservação, 

resultado do atendimento à demanda do CNPq por meio do Programa Institucional de Bolsas 

de Pós-Graduação (PIB-PG), Edital nº 69/2022. O tema de pesquisa que norteia este trabalho, 

refere-se à investigação do desinteresse dos jovens pelas carreiras e pela formação científica 

nos anos finais da Educação Básica e Ensino Médio, buscando compreender as razões que 

conduzem a tal fenômeno e propor insights para o aprimoramento do ensino de Ciências e 

Tecnologias. 

O interesse pela ciência entre os jovens brasileiros têm se apresentado, nas últimas 

décadas, como um fenômeno de crescente preocupação para educadores, pesquisadores e 

formuladores de políticas públicas. Diversos estudos apontam para uma tendência de 

desinteresse pelo aprendizado científico, manifestada tanto na diminuição da participação em 

disciplinas de ciências e tecnologias quanto na percepção de inadequação do ensino frente às 

demandas cognitivas e sociais dos estudantes. Tal desinteresse não é apenas um fenômeno 

isolado, mas reflete um conjunto de fatores complexos, envolvendo a estrutura pedagógica, os 

recursos disponíveis nas instituições de ensino, aspectos socioeconômicos, participação 

familiar e a forma como o conhecimento científico é transmitido e valorizado na sociedade 

contemporânea. 

No Brasil, a educação pública enfrenta desafios específicos no que tange à oferta de 

uma formação científica de qualidade. Problemas estruturais, como a carência de laboratórios, 

a insuficiência de recursos didáticos adequados e a rigidez curricular, frequentemente 

comprometem a eficácia das práticas pedagógicas, contribuindo para um cenário no qual o 

desinteresse estudantil se manifesta de maneira mais evidente. Além disso, a relutância de 

docentes em expressar criticamente suas percepções sobre o ensino, especialmente em 

contextos administrativos mais restritivos, constitui um elemento adicional que influencia 

tanto a qualidade do ensino quanto a própria produção de dados sobre a realidade escolar.  

O presente trabalho busca investigar as razões que contribuem para o desinteresse dos 

jovens pela ciência, tendo como foco a percepção dos professores da rede pública municipal e 

estadual da cidade de Tambaú. A pesquisa foi realizada mediante a aplicação de um 
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questionário semiestruturado, assegurando sigilo e anonimato na coleta de dados. Essa 

abordagem possibilitou compreender os principais desafios enfrentados no ensino de Ciências 

e Tecnologia, bem como identificar fatores que influenciam diretamente a motivação e o 

engajamento dos alunos. Essa abordagem permite não apenas mapear os desafios enfrentados 

pelos docentes, mas também identificar elementos comuns e divergentes entre as diferentes 

esferas educacionais. 

Os objetivos do estudo concentram-se em compreender a percepção docente sobre a 

infraestrutura escolar, os recursos didáticos disponíveis e a metodologia de ensino aplicada, 

bem como investigar se o desinteresse pelo aprendizado científico se manifesta desde os 

primeiros anos do Ensino Fundamental.  

Esta pesquisa obteve aprovação ética junto ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Alfenas, sob o parecer nº 7.787.061, sendo aplicada integralmente 

em 1º de setembro de 2025.  

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 CIÊNCIA E TECNOLOGIA COMO CONSTRUÇÕES SOCIAIS E ALFABETIZAÇÃO 

CIENTÍFICA 

 

Ciência e tecnologia (C&T) podem ser compreendidas como formas de produção de 

conhecimento que se desenvolvem historicamente a partir das necessidades, interesses e 

relações estabelecidas nas sociedades humanas. Longe de constituírem campos neutros ou 

puramente técnicos, ciência e tecnologia estão inseridas em contextos sociais, políticos e 

econômicos específicos, que influenciam tanto os objetos de investigação quanto as formas de 

aplicação do conhecimento produzido. Instituições, governos e meios de comunicação 

reconhecem seu papel central e assumem a responsabilidade de tornar esse conhecimento 

acessível para todos. Nesse contexto, Vogt (2006, p.19) destaca: 

 
Hoje, como nunca aconteceu em toda a história, fala-se em comunicação científica e 
tecnológica; hoje, como nunca, há governos nacionais ou regionais que apoiam a 
criação e as atividades no campo da cultura científica e tecnológica; e hoje, como 
nunca, as próprias instituições científicas e as universidade consideram que a 
divulgação não é uma desonra, mas faz parte de sua obrigação.  Os meios de 
comunicação de massa já não tem medo de tratar da atualidade das ciências e das 
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tecnologias e recorrem a essas para esclarecer a atualidade em geral. Nunca como 
neste momento a investigação e o desenvolvimento das ciências e das tecnologias 
exerceram tão grande influência no nosso modo de vida e trabalho, nas nossas 
concepções de espaço e tempo, nas nossas capacidades de intercâmbio e de 
comunicação em todo o planeta. 

 

Ainda de acordo com Vogt (2006), a C&T influenciam diversas áreas da vida em 

sociedade, afetando aspectos como saúde, política, cultura, educação, economia e, até mesmo 

aspectos relacionados à crença de cada indivíduo. Esses efeitos podem contribuir para a 

promoção da inclusão social e, auxiliar no entendimento de “processos ligados à aceitação ou 

à rejeição das inovações, aperfeiçoar modelos de popularização científica e de ensino de 

ciências, bem como entender os fatores que levam os jovens a escolher, ou não carreiras 

científicas” (Castelfranchi et al, 2013, p.1164). 

Na mesma linha de entendimento, Silveira e Bazzo (2009) corroboram ao dizer que, a 

tecnologia moderna não surgiu do nada, sendo criada em um momento específico da história, 

influenciada por fatores políticos, sociais e econômicos pelo avanço do capitalismo. 

Os debates sobre ciência e tecnologia ganharam força ao se reconhecer que a 

tecnologia se tornou indispensável para o desenvolvimento. Hoje, nenhum país consegue 

avançar sem utilizá-la de forma estratégica. Mesmo as nações mais pobres precisam tomar 

decisões próprias nesse campo e não podem simplesmente adotar modelos prontos ou deixar 

esse papel nas mãos de outros. Ignorar esse fato, pode significar ficar para trás do progresso 

social e na economia global. 

Cossons (1993, p.338) acrescenta a isso: 

 
[...] a característica distintiva das sociedades ocidentais modernas é a ciência e a 
tecnologia. Ciência e tecnologia são os determinantes mais significativos da nossa 
cultura. Para decodificar nossa cultura e enriquecer nossa participação — o que 
inclui o protesto e a rejeição — é desejável a valorização e a compreensão da 
ciência. 
 

As transformações e avanços tecnológicos da sociedade em geral evidenciam como a 

ciência e tecnologia não atuam de forma isolada, mas interagem diretamente com as diversas 

dimensões sociais, políticas e culturais, gerando acesso de uma população mais vulnerável a 

serviços antes não alcançados. 

A garantia de acesso à ciência e tecnologia surge em caráter de urgência, com a 

necessidade de permitir o acesso de todos os cidadãos ao conhecimento acerca da ciência, sob 
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pena de deixar de fora, parcelas importantes da população, o que poderia causar ausência de 

participação ativa e consciente na sociedade atual (Durant, 2005). 

Nesse cenário, torna-se essencial pensar em C&T como instrumentos de cidadania e 

justiça social, cuja apropriação coletiva pode contribuir para a redução das desigualdades 

históricas e para o fortalecimento de uma sociedade mais crítica, autônoma e equitativa.  

Em outros termos, a ciência não é considerada de forma isolada como uma instituição 

de conhecimento especializado, mas como um patrimônio coletivo e problema social. Nas 

palavras de Costa et al (2007, p.70): 
 

Na sociedade do conhecimento, a ciência surge não só como modo de conhecimento 
e como processo de investigação, com as características cognitivas específicas que 
foram sendo elaboradas ao longo dos últimos séculos, mas também como instituição 
e como cultura. A ciência é hoje uma das instituições centrais da sociedade, e a 
cultura científica constitui uma das componentes fundamentais da cultura 
contemporânea. 

 

A partir da compreensão de ciência e tecnologia como construções sociais, torna-se 

necessário repensar o significado de alfabetização científica no contexto educacional. Nessa 

perspectiva, alfabetizar cientificamente não se restringe ao domínio de conceitos, fórmulas ou 

procedimentos técnicos, mas envolve a capacidade de compreender, interpretar e questionar o 

conhecimento científico-tecnológico em suas múltiplas dimensões. A alfabetização científica 

passa a ser entendida como um processo formativo que possibilita aos estudantes relacionar 

ciência e tecnologia com situações concretas do cotidiano, avaliar criticamente informações e 

reconhecer os impactos sociais, éticos e ambientais associados aos avanços científicos.  

Lorenzetti (2023), defende que promover uma Educação Científica voltada ao 

desenvolvimento da Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT) é hoje uma necessidade 

urgente, porque essa formação é uma das principais formas de enfrentar fenômenos 

contemporâneos de negação da ciência. Em suas palavras: 

 
A promoção de uma Educação Científica que desenvolva a ACT tem sido apontada 
como uma necessidade premente na atualidade, uma forma de romper com o 
negacionismo científico e tecnológico  e  com  a  desinformação  impulsionadas 
pelas fake news, movimento antivacinas, terraplanismo, dentre outros (Lorenzetti, 
2023, p.2). 
 

Ainda segundo o autor, a Alfabetização Científica e Tecnológica tem se consolidado 

como um dos temas de destaque nas pesquisas em Educação em Ciências no Brasil, sendo 

compreendida como um dos principais objetivos do processo de ensino e aprendizagem. 
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Nesse entendimento, a formação em ciência e tecnologia não se limita à assimilação de 

conteúdos, mas busca ampliar a compreensão dos estudantes sobre esses campos, articulando 

o conhecimento científico-tecnológico à formação para o exercício da cidadania e à 

participação consciente na vida social (Lorenzetti, 2023). 

 Assim, mais do que preparar indivíduos para o desempenho acadêmico ou 

profissional, a alfabetização científica assume um papel central na formação de sujeitos 

capazes de participar de forma consciente e crítica das decisões que envolvem ciência e 

tecnologia na sociedade contemporânea. 

Diante desse panorama, torna-se evidente que a alfabetização científica e tecnológica 

assume especial relevância quando se considera o contexto da juventude e da educação 

pública no Brasil. Para muitos jovens, a escola pública representa o principal, e em muitos 

casos o único, espaço de contato sistematizado com os conhecimentos científicos e 

tecnológicos.  

Quando esse contato ocorre de forma descontextualizada, centrada na memorização de 

conteúdos e dissociada das questões concretas que atravessam a vida cotidiana dos estudantes, 

a ciência tende a ser percebida como distante, abstrata e pouco significativa, contribuindo para 

o desinteresse e o afastamento dos jovens desses campos do conhecimento. Assim, 

compreender ciência e tecnologia como construções sociais e promover uma alfabetização 

científica voltada à formação crítica e cidadã não apenas amplia as possibilidades de 

participação social dos estudantes, como também se coloca como elemento central para o 

fortalecimento da educação pública enquanto espaço de inclusão, emancipação e construção 

de sentido.  

Essa perspectiva mostra-se fundamental para compreender os desafios enfrentados 

pelo ensino de ciências no país e para analisar as razões que contribuem para o desinteresse 

dos jovens pela ciência, temática que será aprofundada nas seções seguintes. 

 

2.2 JUVENTUDE E CONSTRUÇÃO DO INTERESSE PELO CONHECIMENTO DE 

ACORDO COM A CLASSE SOCIAL 

 

A juventude não pode ser compreendida apenas como uma etapa biológica delimitada 

pela idade, mas como uma categoria social historicamente construída, marcada por múltiplas 

experiências e condições de vida. As formas de ser jovem variam de acordo com fatores 
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sociais, econômicos, culturais e territoriais, que influenciam diretamente as trajetórias 

individuais, as expectativas de futuro e a relação estabelecida com o conhecimento. 

Nesse sentido, a escola possui papel fundamental na mediação do conhecimento, 

sendo determinante para a formação do interesse e do saber. A escola ocupa um papel central 

na formação do interesse da juventude pelo conhecimento, na medida em que constitui um 

dos principais espaços institucionais de contato sistematizado com diferentes saberes.  

É nesse ambiente que os jovens passam a ter acesso a conteúdos científicos, culturais e 

sociais, construindo compreensões iniciais sobre os temas abordados e desenvolvendo a 

capacidade de atribuir sentido ao conhecimento apresentado. A partir desse contato, torna-se 

possível a formação de posicionamentos e interpretações acerca dos conteúdos trabalhados, o 

que contribui para a construção de uma visão mais ampla sobre a realidade social e sobre o 

papel do conhecimento na compreensão do mundo. 

Entretanto, ao mesmo tempo em que a escola desempenha função fundamental nesse 

processo, ela também se torna responsável pelas formas pelas quais o conhecimento é 

mediado e apresentado aos estudantes. As estratégias pedagógicas, a organização curricular e 

a relação estabelecida entre conteúdo e realidade influenciam diretamente o interesse dos 

jovens pelos saberes escolares.  

Importante destacar que o interesse não se constitui de maneira homogênea, sendo 

atravessado pelas condições sociais, culturais e econômicas nas quais os estudantes estão 

inseridos. Em razão da imposição de um sistema capitalista, o modo de produção faz com que 

a sociedade seja dividida em duas classes, classe operária e classe dirigente, sendo que esta 

última detém todo poder em mãos. 

A classe social na qual o jovem estudante está inserido, influência significativamente 

as expectativas, motivações e disposições para a aprendizagem. Indivíduos inseridos em 

contextos semelhantes, que compartilham níveis próximos de acesso a oportunidades 

econômicas, sociais e educacionais, tendem a apresentar condições de vida e experiências 

sociais semelhantes, sendo compreendidos como pertencentes a uma mesma classe a partir de 

uma perspectiva de inserção social e de pertencimento coletivo (Silva, 2023). 

Nas palavras de Silva (2023, p.15): 

 
As classes sociais geram a estratificação social, onde os indivíduos menos 
favorecidos economicamente, seriam excluídos de ações que poderiam gerar o 
enriquecimento cultural, como o incentivo escolar, o acesso a livros, teses, palestras 
e artigos que, por ventura, despertaria o que Freire (1979) considerou como 
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pensamento crítico-reflexivo em priorizar o aprendizado e sua inserção na 
sociedade. Esses elementos constituem o capital cultural pertencente às classes mais 
próximas das estruturas de poder, presentes na sociedade; já que para acessá-los, 
seria necessária uma herança familiar que possibilitasse tais incentivos. 
 
 

Ou seja, indivíduos pertencentes à classe operária tendem a implicar menores 

condições de acesso a uma educação considerada de maior qualidade, o que leva muitos 

indivíduos a depender predominantemente da educação ofertada pelo Estado. Nessas 

circunstâncias, a construção do interesse pelo conhecimento ocorre de maneira distinta 

daquela vivenciada por indivíduos pertencentes à classe dirigente, os quais dispõem de 

maiores recursos econômicos para acessar instituições privadas de ensino.  

E soma-se ao fato que indivíduos pertencentes à classe operária, em razão das 

condições objetivas de vida, necessitam conciliar o trabalho e os estudos, já que desde jovens,  

adentram ao mercado de trabalho para auxiliar na manutenção da residência familiar.  

Conforme os dados gerados pela pesquisa realizada em 2024 pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), no Brasil, 94,5% das crianças entre 6 a 14 anos de idade 

cursavam o ensino fundamental, estando abaixo do previsto no Plano Nacional de Educação 

(PNE). Já os jovens entre 15 e 17 anos, foi de 93,4%, novamente abaixo do previsto pelo 

PNE.  

 

Gráfico 1- Taxa de escolarização, segundo os grupos de idade (%) 

Fonte: PNAD Contínua Educação 2024- IBGE. 
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Cerca de 8,7 milhões de jovens entre 14 e 29 anos não haviam sequer completado o 

ensino médio em 2024, sendo que, mais de 40% desses jovens abandonaram ou nem mesmo 

iniciaram os estudos em razão da necessidade de trabalhar.  

 

Gráfico 2- Pessoas de 14 a 29 anos de idade, com nível de instrução inferior ao médio 

completo, por motivo do abandono escolar ou de nunca ter frequentado escola (%). 

 

 

Fonte:PNAD Contínua Educação 2024- IBGE. 
 

 

Portanto, torna-se necessário problematizar a forma como os jovens constroem 

interesse pelo conhecimento em realidades marcadas por exigências materiais imediatas.  

Para uma parcela significativa da juventude, especialmente aquela inserida em 

contextos socioeconômicos mais vulneráveis, a necessidade de inserção precoce no mundo do 

trabalho impõe-se como prioridade, seja para a própria subsistência, seja para a contribuição 

na renda familiar. Nessas condições, o estudo tende a ser percebido de maneira instrumental 

ou secundária, o que fragiliza a construção de vínculos mais duradouros com o conhecimento.  

O interesse pelo aprender, portanto, não pode ser compreendido como resultado 

exclusivo de motivações individuais, mas como uma construção social condicionada pelas 

circunstâncias históricas, econômicas e culturais nas quais os jovens estão inseridos. Ainda 

 

 

 



15 

assim, o conhecimento mantém um papel central na ampliação das possibilidades de 

compreensão da realidade e de transformação das condições de vida, o que reforça a 

necessidade de práticas educativas capazes de atribuir sentido ao ato de estudar e de 

reconhecer o aprendizado como elemento fundamental na formação dos sujeitos. 

 

2.3 O SUCATEAMENTO DA EDUCAÇÃO PÚBLICA NO BRASIL 

 

A educação pública no Brasil vem passando por um processo de sucateamento 

exponencial. Ausência de infraestrutura adequada, falta de valorização de professores e 

desigualdades sociais marcam a educação brasileira. 

Atrela-se a esse fator, a mercantilização da educação, em que, algo que a princípio era 

antimercantilista, passou a ser mercadoria, já que, “[...] por meio da privatização é possível 

transformar também o trabalho educativo em mercadoria como outra qualquer.” (Martins, 

Pina, 2020, p.7). 

Projetos em andamento como “Novas Escolas” em São Paulo, “Parceiro da Escola” no 

Paraná e “Somar” em Minas Gerais, que visam de forma arbitrária a privatização de escolas 

públicas, são exemplos práticos de um sucateamento e da mercantilização da educação 

pública do Brasil.  

A educação brasileira custa caro para os cofres públicos, entretanto, aos olhos do 

neoliberalismo, ela é vista como positiva, uma vez que se configura como uma mercadoria de 

alto valor econômico. De acordo com o Portal da Transparência do Governo Federal, somente 

em 2025, havia um orçamento previsto para uso na educação de R$190,55 bilhões de reais, 

dos quais, R$161,30 bilhões foram destinados à execução de despesas na área de educação. 

Tal cenário favorece a progressiva mercantilização da educação, transformando-a em um 

espaço de disputa econômica, no qual o conhecimento passa a ser tratado como produto e 

serviço, orientado por lógicas de rentabilidade e competitividade. 

Nas palavras de Laval (2019, p.131): 

 
As múltiplas formas dessa incorporação da educação ao capitalismo global fazem 
desse espaço e dessa atividade uma esfera de grandes esperanças para as empresas. 
“Bem superior de consumo” para o economista, a educação é objeto de despesas que 
crescem mais rápido que o nível de vida nos países ricos. “Bem de investimento”, 
ela é e será objeto de gastos cada vez maiores por parte das empresas, das famílias, 
dos Estados, tendo em vista um aumento do rendimento futuro. O mercado é tão 
atraente que, na OCDE, as despesas com ensino são tão grandes em volume quanto 
as captadas por uma indústria de massa como a automobilística. 
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E mesmo com expressivos números, não há suprimento de ausência de infraestrutura, 

qualificação continuada de professores e investimento em saúde mental à discentes e 

docentes, que passam por situações estressantes e desabonadoras no ambiente escolar, que na 

realidade, deveria ser um ambiente acolhedor. E não bastasse a precarização, mesmo com 

orçamento expressivo sem efeito, ainda há corte orçamentário na educação, corte esse que 

ocorre ano após ano.  

A desvalorização dos professores é um dos fatores presentes no sucateamento da 

educação pública brasileira. Salários baixos, ausência de reconhecimento social, 

suscetibilidade à violência, problemas emocionais, são fatores que geram um desconforto no 

docente e, os levam, em muitos casos, ao afastamento por motivos de doença ou, até mesmo, 

à evasão escolar.  

De acordo com o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) 2022, 

estudo comparativo aplicado em 81 países, que avalia conhecimentos e habilidades de 

estudantes de 15 anos, em matemática, leitura e ciências, divulgado em 05 de dezembro de 

2023, durante o ano de 2022, 22,3% dos alunos brasileiros das escolas participantes da 

pesquisa, estudam em unidades públicas em que há falta de professores. 

Esse cenário problemático corrobora para que menos jovens sigam à carreira docente.  

De acordo com pesquisa realizada pelo Sindicato das Mantenedoras de Ensino Superior 

(SEMESP), divulgada em outubro de 2022, houve o apontamentos de um déficit de 235 mil 

professores na rede básica de ensino até 2040.  

Nas palavras de Santos (2025, p.4) “A desvalorização não é apenas percebida no 

aspecto financeiro; ela se reflete também na falta de reconhecimento social que desencoraja as 

novas gerações a seguirem carreiras na área da educação”. 

Inclusive, com a finalidade de incentivo à carreira docente, o Governo Federal 

anunciou em 2025 o programa “Mais Professores”, que visa além de fortalecer o 

desenvolvimento profissional e valorização dos profissionais atuantes na educação, ainda 

oferta Bolsas Pé de Meias Licenciaturas, com o objetivo de fomentar o ingresso nas 

universidades em cursos de licenciatura. 

Outro grave problema, é a superlotação nas salas de aula. Salas de aula que superam 

40 alunos, em um ambiente em maioria dos casos sem climatização, afrontam diretamente à 

dignidade dos alunos e professores. Com as fortes ondas de calor enfrentadas no ano de 2025, 

alunos da rede pública de ensino de diversos Estados chegaram a passar mal e, até mesmo 
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sofrer com desmaios, em razão da superlotação e ausência de climatização em sala de aula, 

tornando o ambiente uma verdadeira sauna.  

De acordo com o Anuário Brasileiro da Educação Básica 2025, elaborado pelo Todos 

pela Educação, Fundação Santillana e Editora Moderna, divulgado em 25 de setembro de 

2025, apenas 38,7% das escolas públicas do país contam com climatização, como 

ar-condicionado ou aquecedor. 

Consoante matéria jornalística divulgada pelo Portal UOL em 19 de fevereiro de 2025, 

na Escola Municipal República de Portugal, situada na cidade de Praia Grande, São Paulo, os 

pais dos alunos chegaram, inclusive, a organizar uma “vaquinha”, com a finalidade de 

compras de ventiladores. Na Escola Municipal Oswaldo Justo, também situada na cidade de 

Praia Grande, os pais dos alunos receberam um bilhete da secretaria da escola, solicitando 

uma contribuição voluntária de R$10,00, para auxiliar na compra de ventiladores.  

Segundo noticiado no jornal digital Metrópolis em 03 de novembro de 2025, o 

Governo do Estado de São Paulo, não satisfeito com a superlotação presente em suas escolas, 

optou pelo fechamento de salas de aula, começando pelo ensino noturno, que em uma década 

já obteve o fechamento de mais de 11 mil salas de aula. 

Diante desse panorama, torna-se evidente que o sucateamento da educação pública 

brasileira não é resultado de falhas pontuais ou de mera incompetência administrativa, mas de 

um projeto político-econômico que subordina a educação às exigências do mercado. Ao 

enfraquecer deliberadamente a escola pública, cria-se um discurso de ineficiência que 

legitima a transferência de recursos e responsabilidades para a iniciativa privada, 

consolidando a lógica da educação como mercadoria e não como direito fundamental. 

Esse processo compromete diretamente a função social da escola pública, que 

historicamente desempenha papel central na redução das desigualdades e na promoção da 

mobilidade social. A precarização das condições de ensino, aliada à desvalorização dos 

profissionais da educação, limita a formação crítica dos estudantes e restringe suas 

possibilidades de participação plena na vida social, política e econômica.  

Defender a educação pública, gratuita e de qualidade implica questionar o modelo 

neoliberal vigente, exigir investimentos contínuos, valorização efetiva dos profissionais da 

educação e políticas públicas comprometidas com o interesse social coletivo. Somente assim 

será possível reafirmar a educação como um direito inalienável e como instrumento essencial 

para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
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2.4 POSSÍVEIS CAUSAS DO DESINTERESSE DOS JOVENS PELAS ÁREAS DE 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA NO BRASIL 

 

Infelizmente, o crescente avanço da tecnologia vem acompanhado de um crescente 

número de jovens desinteressados pela ciência no Brasil, o que vem gerando preocupação 

entre professores, acadêmicos e elaboradores de políticas públicas. Esse desinteresse 

acentuado pode ser atribuído a diversos fatores, entre eles a falta de investimentos em 

educação básica, metodologias de ensino pouco atrativas e distantes da realidade dos alunos e, 

uma larga escassez de referências científicas no cotidiano e na mídia.  

Embora essa questão ocorra em muitos países, ela não se manifesta em todos os 

contextos, e vários fatores contribuem para que isso aconteça, considerando aspectos como a 

passagem do ensino fundamental para o médio, o foco excessivo no conteúdo presente no 

currículo de ciências, a visão que a ciência ensinada na escola é difícil, além de influências 

sociais e do contexto familiar (Murphy; Beggs, 2006). 

A diminuição do interesse ocorre de forma gradativa, sendo mais acentuada a partir do 

ingresso dos estudantes ao ensino médio (Osbourne et al, 2003). Ainda de acordo com os 

mesmos autores, essa situação tem raízes profundamente culturais e que o problema 

ultrapassa os limites do ensino de ciências em si, uma vez que, a cultura contemporânea tende 

a desvalorizar aspectos como disciplina e dedicação. 

Na fase inicial da adolescência, mais precisamente por volta dos 12 anos, os estudantes 

começam a perder o interesse que antes demonstravam pela ciência. A curiosidade que antes 

era natural, vai sendo substituída por desânimo, falta de entusiasmo e experiências negativas 

no ambiente escolar (Murphy; Beggs, 2006). 

Alinhado ao declínio do interesse por ciências na adolescência, Shamos (1996), infere 

que, no ensino básico, as crianças em geral estão fascinadas pelos mistérios da ciência e pela 

descoberta de um mundo novo. Nas palavras do autor: 

 
Por que, nas séries iniciais do ensino fundamental, onde os professores geralmente 
estão menos preparados para ensinar ciência, praticamente todas as crianças ficam 
entusiasmadas com os mistérios e a magia da ciência, enquanto ao chegarem ao 
ensino médio, onde, em princípio, os professores estão melhor preparados, elas 
perdem o interesse, e muitos alunos não científicos chegam até a ressentir o fato de 
serem obrigados a cursar ciência (Shamos, 1996, p.1102). 
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Atado ao sentimento de desinteresse, a maturidade dos estudantes sofre pouco 

estímulo por parte das escolas, pois para estes, em sua maioria, somente enxergam motivo 

para estudarem a fim de obter a tão sonhada aprovação no vestibular, e todo o conhecimento 

adquirido ao longo dos anos é tratado como algo supérfluo, sem importância quanto à 

aplicação dessa sapiência no âmbito acadêmico. 

Tonin, Tolentino-Neto (2021), complementa esse distanciamento dos jovens brasileiros 

pela ciência e tecnologia de acordo com o nível de interesse: 

 
Os jovens brasileiros apresentam um alto interesse absoluto e um baixo interesse 
relativo pela disciplina ciências. Por um lado, esses jovens vão na contramão de seus 
pares de países desenvolvidos. Por outro lado, concordam ao não atribuírem à 
disciplina ciências uma predileção em relação às demais disciplinas. Essa baixa 
preferência pela ciência escolar pode ter relação com a diminuição pela busca ou 
desejo de seguir carreiras científicas (Tonin et al, 2021, p.10). 
 

Entre 2008 e 2010, as capitais e regiões periféricas da Ibero-América, representadas 

por Assunção (PY), Bogotá (CO), Buenos Aires (AR), Lima (PE), Madri (ES), Montevidéu 

(UY) e São Paulo (BR), foram selecionadas para realização da pesquisa coordenada pelo 

professor e pesquisador Carmelo Polino, intitulada como “Los estudiantes y la ciência”, 

divulgada pelo Observatório Ibero-Americano de Ciência, Tecnologia e Sociedade (OEI) em 

maio de 2012. A pesquisa consistiu na aplicação de um questionário a quase 9 mil estudantes,  

de idade entre 15 a 19 anos, de escolas públicas e privadas de ensino, onde buscou investigar 

quais as percepções e interesses desses jovens pela ciência. 

Os resultados da pesquisa divulgada pela OEI são alarmantes e revelam um cenário 

preocupante para o futuro da ciência na região. Apenas 2,5% dos estudantes entrevistados 

demonstram interesse em seguir carreira nas áreas de ciências exatas ou naturais. Entre os 

principais fatores apontados para esse desinteresse, destacam-se: a dificuldade percebida nas 

matérias de ciências (60,7%), a preferência por outras opções profissionais (51,6%) e o tédio 

vivenciado nas aulas de ciências (50,6%). 

Em São Paulo, os dados também chamam atenção, já que, de acordo com a pesquisa 

supracitada, 30,3% dos estudantes brasileiros afirmaram não ter interesse em continuar os 

estudos após a conclusão do ensino médio, refletindo diretamente no desinteresse dos jovens 

pelas áreas de ciência e tecnologia. 

A pesquisa “O que os jovens brasileiros pensam sobre C&T?” aplicada em 2019 a 

2.206 jovens brasileiros com idade entre 15 a 24 anos, organizada e divulgada pelo Instituto 
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Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira (INEP) em março de 2021, aponta que 67% 

dos estudantes afirmam ter interesse por ciência e tecnologia, entretanto, paradoxalmente, 

25% desses mesmos estudantes acreditam que vacinas representam um risco para crianças, 

54% consideram que os cientistas exageram quanto aos impactos das mudanças climáticas e, 

apenas 5% conseguem recordar o nome de um cientista brasileiro. 

Além desse profundo desconhecimento, notou-se ainda que uma parcela dos jovens 

não sabia sequer responder a questão “Para você, há diferença entre ciência e tecnologia?” o 

que levaram os pesquisadores a eliminar essa pergunta do questionário. 

 
Boa parte dos entrevistados também apresentaram dificuldades em responder a 

questão “Para você, há diferença entre ciência e tecnologia? A análise das respostas 

mostra uma profunda interdependência entre ambas, por vezes entendidas como uma 

só. As respostas confusas, de difícil codificação, e a dificuldade expressa pelos 

jovens para formular a resposta motivaram a equipe de pesquisadores a eliminar esta 

pergunta da versão final do questionário” (INSTITUTO NACIONAL DE CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA EM COMUNICAÇÃO PÚBLICA DA CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA, 2019, p.31). 

 

Outro fator determinante para estimular o despertar dos jovens pela ciência está na 

existência ou não de bibliotecas, laboratórios de informática e laboratórios de ciências, ou 

seja,  aspectos ligados à infraestrutura. 

 De acordo com o Censo Escolar 2024, divulgado pelo INEP em 2025, das 136.844 

escolas existentes no país, apenas 32% possuem bibliotecas, 29% contam com laboratórios de 

informática e 11% contam com laboratórios de ciências.  

Fazendo um breve comparativo com Censo Escolar 2023, divulgado pelo INEP em 

2024, houve o aumento de apenas 1% em relação aos laboratórios de informática e ciências e 

essa estatística revela muito mais do que parece à primeira vista, escancarando um abandono 

estrutural da educação, principalmente em áreas mais periféricas. 

Ainda com base no PISA, 11,7% dos alunos foram prejudicados por terem aulas com 

professores sem formação nas matérias que lecionam e, segundo o levantamento Censo 

Escolar 2024, 41% dos professores não possuem formação na disciplina que lecionam. 

A partir dos estudos colacionados, pode-se compreender que o desinteresse dos jovens 

brasileiros pela ciência não é fruto de uma única causa, mas sim o resultado de um acúmulo 

de deficiências estruturais, pedagógicas e culturais. A combinação entre um sistema 
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educacional fragilizado, a ausência de infraestrutura mínima, a carência de professores 

qualificados e o distanciamento entre o conteúdo ensinado e a realidade dos estudantes 

contribui para uma desconexão cada vez maior entre os jovens e a ciência. 

 
 

2.5 IMPACTOS DO DESINTERESSE PELA CIÊNCIA E TECNOLOGIA ENTRE OS 
JOVENS BRASILEIROS 

 

Considerando o cenário descrito acima, é possível compreender que nosso sistema 

educacional é falho e, como consequência dessa precariedade, teremos cidadãos formados 

com baixa capacidade crítica, pouca qualificação profissional e limitada compreensão sobre 

os desafios do mundo contemporâneo. Baixo rendimento escolar, evasão de estudantes do 

ensino médio e resultados insatisfatórios nos principais vestibulares do país, marcam uma das 

principais consequências desse abandono educacional. 

Segundo Chau et al (2016), o baixo rendimento ocorre quando o desempenho de um 

aluno está abaixo do esperado para sua idade e etapa de ensino, considerando suas 

capacidades cognitivas e o nível de conhecimento que deveria ter adquirido. 

Nas palavras de Lobo et al (2015, p.86): 

 
Podemos defender, dessa forma, que o rendimento escolar envolve vários fatores que 
ultrapassam as capacidades intelectuais. Surgem assim um conjunto de variáveis e 
de circunstâncias que, de uma forma mais ou menos direta, influenciam a 
aprendizagem e o rendimento escolar dos alunos. 
 
 

Segundo dados do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), o Brasil 

registrou uma queda no indicador de desempenho escolar, de 6,02 para 5,91, que se mantinha 

estável desde 2019 (INEP, 2023). Já os resultados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica (SAEB), também de 2023, apontam piora no desempenho dos estudantes em todas as 

etapas do ensino, em comparação ao ano de 2019 (INEP, 2023). 

De acordo com os resultados do PISA 2022, os estudantes do Brasil obtiveram 

pontuação inferior à média da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) em matemática, leitura e ciências. Ainda de acordo com a avaliação, no Brasil 

apenas 1% dos estudantes obtiveram desempenho superior em ciências.  

Em 2023, 44.900 estudantes foram avaliados por meio do Estudo Internacional de 

Tendências em Matemática e Ciências (TIMSS), divulgada pelo INEP em 04 de dezembro de 
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2024, estudo que fornece dados acerca do desempenho dos alunos em Matemática e Ciências 

que cursam entre o 4º e o 8º ano do Ensino Fundamental, organizado pela Associação 

Internacional para Avaliação do Desempenho Educacional (IEA), tendo como instrumento de 

avaliação a aplicação de testes de conhecimento em matemática e ciências, além de um 

questionário de contexto do estudante. Por meio dos resultados obtidos, observou-se um 

desempenho médio significativo inferior ao da média internacional já avaliada pelo TIMMS 

(países como Chile, Espanha, Portugal, Estados Unidos, Canadá, Coreia, Finlândia, Marrocos 

e África do Sul) em ambas as disciplinas e em ambos graus de escolaridade. Ainda de acordo 

com o estudo, apenas 1% dos alunos brasileiros participantes possuem desempenho máximo 

em ciências e, 39% ficaram abaixo da média, corroborando com os dados obtidos pelo PISA. 

Outra situação importante está diretamente associada aos índices de evasão escolar. De 

acordo com os dados do Censo Escolar 2023, divulgados pelo INEP em 2024, o ensino médio 

possuia 3,9% de taxa de evasão, das quais atingem de forma mais abrangente as populações 

mais vulneráveis. Na educação especial, a taxa de evasão sobe para 6,2%. Ainda de acordo 

com o Censo Escolar 2023, a taxa de repetência para o ensino médio chegou a 5,9%. 

Consolidando a taxa de evasão, o relatório “Social and Emotional skills for better 

lives” divulgado em 26 de abril de 2024 no site da OECD, que teve como base a análise de 36 

países, registrou o Brasil como o segundo país com mais jovens fora da escola, com uma taxa 

de 36%, ficando atrás apenas da África do Sul, que conta com 46%. 

Estudantes com idades mais avançadas e em situação econômica vulnerável, possuem 

maior chance de reprovação, que em comparação aos demais estudantes (Leon; 

Menezes-Filho, 2003), restando evidente, portanto, que a desigualdade também está presente 

no desempenho escolar. 

A evasão escolar pode refletir um possível desinteresse dos alunos pelos estudos de 

forma geral. No entanto, esse possível desinteresse pode vir acompanhado de uma dificuldade 

genuína em aprender determinados conteúdos, estando ligada, portanto, diretamente ao baixo 

desempenho escolar. 

 
Mas em outras ocasiões não é assim. O aluno faria um esforço se percebesse que os 
conteúdos da aprendizagem são medianamente atrativos, úteis, conectados, com sua 
vida diária, atraentes o suficiente para que o esforço vala á pena. Quando, pelo 
contrário, descobre que aprender supõe apenas memorizar certos conteúdos distantes 
para recuperá-los depois em uma prova, sua atitude defensiva diante da 
aprendizagem vai se consolidando. Pouco a pouco, seu atraso vai se ampliando e 
chega um momento em que a distância com o ritmo médio da turma se torna 
intransponível (Santana el at, 2015, p.7). 
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Os números citados acima refletem uma realidade brasileira que muitas vezes acaba 

passando despercebida. Quando a escola não consegue engajar, despertar curiosidade ou 

oferecer perspectivas concretas de futuro, ela deixa de cumprir um de seus papeis mais 

importantes: o de formar cidadãos críticos e preparados para os desafios do mundo atual. A 

ciência, que deveria ser instrumento de transformação, acaba se tornando mais um obstáculo 

na trajetória de muitos estudantes. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma investigação de natureza qualitativa, 

voltada à análise das percepções docentes acerca do desinteresse dos jovens pelo ensino de 

Ciências e Tecnologias na rede pública de categoria administrativa municipal e estadual. O 

delineamento metodológico adotado buscou articular rigor científico com viabilidade prática, 

garantindo que os dados coletados fossem representativos, confiáveis e obtidos de maneira 

ética e respeitosa com os participantes. 

A seleção das instituições de ensino constituiu um passo inicial fundamental. 

Inicialmente, o estudo foi planejado para ocorrer na cidade de Ribeirão Preto, abrangendo 

escolas públicas municipais, públicas estaduais e privadas, com o objetivo de proporcionar 

um comparativo entre diferentes contextos educacionais. Foram contatadas a Escola 

Municipal Dom Luiz do Amaral Mousinho, a Escola Estadual Professor Cid de Oliveira Leite 

e a escola privada Ateneu Barão de Mauá, todas localizadas no município. Embora tenha sido 

obtida a anuência da escola privada para aplicação do questionário, as escolas públicas 

apresentaram restrições institucionais que inviabilizaram a aplicação direta do instrumento. 

No caso da escola municipal, foi solicitado o encaminhamento da proposta à Secretaria 

Municipal de Educação, seguindo o protocolo oficial, que incluía o preenchimento de 

formulário específico. Apesar do envio correto do formulário, o prazo estipulado para 

resposta expirou sem retorno, e as comunicações posteriores revelaram que, naquele 

momento, a pesquisa não poderia ser realizada devido a uma reorganização de pessoal 

docente, sem previsão de reabertura para aplicação do estudo. Por sua vez, a escola estadual 

indicou a necessidade de contato com a Secretaria Regional de Educação. Diversas tentativas 
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de comunicação, incluindo telefonemas e envio de e-mails formais não obtiveram retorno, 

inviabilizando também a aplicação da pesquisa no âmbito estadual em Ribeirão Preto. 

Diante dessas contingências, a investigação foi transferida para o município de 

Tambaú, localizado nas proximidades de Ribeirão Preto, onde o acesso às escolas públicas e a 

possibilidade de aplicação do questionário puderam ser efetivamente concretizados. No 

município de Tambaú, foram selecionadas três escolas: uma escola pública municipal, a 

Escola Municipal Professora Yvone Fioravanti Barbon, que atende exclusivamente o Ensino 

Fundamental I; e duas escolas públicas estaduais, a Escola Estadual Carmem Mendes de 

Carvalho, com regime integral atendendo alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, e 

a Escola Estadual Professor Antônio Dias, oferecendo Ensino Fundamental I e II em regime 

parcial.  

Ao total nove professores participaram da pesquisa, sendo três docentes de cada escola 

selecionada, preferencialmente atuantes nas áreas de Ciências e Tecnologias.  

O inquérito por questionário é amplamente utilizado em pesquisas que discernem 

sobre a área da educação (Coutinho, 2011). Esse instrumento permite compreender 

percepções e opiniões, sendo que, se este for anônimo, garante ao participante poder 

responder sem receio de represálias, contribuindo com respostas mais sinceras.  

A construção do questionário utilizado nesta pesquisa fundamentou-se em princípios 

metodológicos clássicos sobre instrumentos de coleta de dados. Segundo Marconi e Lakatos 

(2002), ao ser formulado, o questionário deve ser limitado em questões e finalidades, uma vez 

que, se for demasiadamente extenso, pode ocasionar fadiga, dispersão e até mesmo o 

abandono por parte dos respondentes. Para garantir a qualidade do material coletado, os 

autores recomendam que o questionário contenha, em média, entre 20 e 30 perguntas, sendo 

respondido em um intervalo de aproximadamente vinte minutos.  

À luz dessas recomendações, estruturou-se um instrumento contendo 20 questões, 

voltadas à obtenção de dados objetivos que possibilitaram captar a subjetividade, percepções e 

narrativas mais amplas dos docentes acerca do ensino de ciência e tecnologia nas escolas. 

Esse delineamento buscou equilibrar a objetividade necessária a uma análise estatística com a 

riqueza interpretativa fornecida pelas respostas discursivas, de modo a obter uma 

compreensão abrangente e consistente da realidade investigada. 
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O instrumento foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Alfenas, sob o parecer nº 7.787.061, em conformidade com as 

diretrizes da Plataforma Brasil. A aplicação foi realizada de forma individual, em sala 

reservada, garantindo sigilo e anonimato, bem como assegurando que não houvesse qualquer 

custo para a instituição ou para os professores participantes. Todos os participantes assinaram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), bem como, as escolas participantes, 

assinaram por meio de seus representantes, o Termo de Anuência Institucional (TAI). 

Durante a aplicação pode ser observado especialmente na escola municipal, que alguns 

professores demonstraram receio em registrar respostas mais detalhadas, provavelmente 

devido a preocupações com possíveis repercussões administrativas ou políticas. Apesar disso, 

todos os questionários foram respondidos, e observou-se que, durante o preenchimento, os 

docentes frequentemente compartilhavam verbalmente informações adicionais que foram 

posteriormente registradas para análise.  

Nas escolas estaduais, os professores mostraram-se mais abertos, relatando com maior 

detalhamento suas percepções sobre a rigidez curricular, ausência de material didático para 

alunos, carência de laboratórios e recursos pedagógicos limitados, bem como a baixa 

participação familiar no processo educativo. 

A análise dos dados foi conduzida de forma qualitativa, com interpretação crítica das 

respostas, visando compreender não apenas os elementos explícitos apontados pelos 

professores, mas também os aspectos implícitos que emergem do contexto socioeducacional e 

da infraestrutura das instituições. A investigação buscou identificar padrões e divergências 

entre as escolas municipais e estaduais, assim como inferir implicações que possam explicar o 

desinteresse dos jovens pelo ensino de Ciências e Tecnologias desde os primeiros anos do 

Ensino Fundamental até o Ensino Médio. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos dados obtidos a partir da aplicação dos questionários semiestruturados 

revelou um conjunto de percepções convergentes entre os professores acerca do ensino de 

Ciências e Tecnologias, evidenciando fatores que contribuem para o desinteresse dos alunos e 
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dificuldades inerentes ao contexto educacional. Os resultados foram organizados com base 

nas categorias emergentes da pesquisa: infraestrutura e recursos pedagógicos, metodologia de 

ensino, engajamento dos alunos e contexto socioeducacional, permitindo uma compreensão 

aprofundada das condições que moldam a aprendizagem científica nas escolas analisadas. 

 

4.1 ESCOLA MUNICIPAL: ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

A presente etapa da pesquisa contou com a participação de três professores atuantes 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental da escola de categoria administrativa municipal 

Professora Yvone Fioravante Barbon, situada no município de Tambaú/SP, os quais exercem a 

função de docentes em regime de pedagogia polivalente. Nesse modelo de atuação, o 

professor é responsável por lecionar diferentes áreas do conhecimento para a mesma turma, o 

que lhe confere uma visão ampliada do processo de ensino e aprendizagem, bem como do 

cotidiano escolar e das relações estabelecidas entre os estudantes e os diversos saberes 

trabalhados.  

No que se refere à infraestrutura da escola investigada, observa-se que a instituição 

apresenta condições físicas adequadas para o funcionamento das atividades escolares, 

dispondo de salas de aula em bom estado de conservação, mobiliário apropriado e ambientes 

que atendem às necessidades básicas do processo de ensino e aprendizagem. A escola conta 

ainda com uma biblioteca de pequeno porte, considerada suficiente para o atendimento do 

número de alunos matriculados, oferecendo acervo compatível com a faixa etária dos 

estudantes.  

No entanto, apesar dessas condições favoráveis, a instituição não dispõe de um 

laboratório de ciências, o que limita o desenvolvimento de atividades experimentais no 

Ensino Fundamental. Quanto aos recursos tecnológicos, a escola possui um laboratório de 

informática que permaneceu inativo por período superior a um ano, tendo retomado seu 

funcionamento recentemente, sem, contudo, contar com suporte técnico especializado para 

auxiliar os professores.  
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Fotografia 1- Sala da aula da escola municipal Professora Yvone 

Fioravante Barbon.  

 

Fonte: A autora (2025). 

 

Fotografia 2- Laboratório de informática da escola municipal Professora 

Yvone Fioravante Barbon. 

 

Fonte: A autora (2025). 
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Fotografia 3- Biblioteca da escola municipal Professora Yvone 

Fioravante Barbon. 

 

Fonte: A autora (2025). 

 

O material didático utilizado é proveniente do sistema do Serviço Social da Indústria 

(SESI), rede privada de ensino de grande abrangência nacional, adotado por meio de 

convênio, o que confere acesso a conteúdos estruturados, mas também impõe desafios 

relacionados à adequação desse material à realidade dos alunos e à formação dos docentes que 

atuam em regime de pedagogia polivalente. 

A análise das respostas dos professores participantes revela um conjunto de 

percepções que evidenciam limites estruturais e pedagógicos no ensino de Ciência e 

Tecnologia no contexto do Ensino Fundamental I da rede pública municipal investigada. De 

modo geral, o currículo dessa área é reconhecido como relevante, ainda que não seja 

percebido como plenamente central no processo formativo dos alunos. Tal reconhecimento, 

contudo, contrasta com as condições efetivas de implementação desse currículo, uma vez que 

os recursos disponíveis na escola são majoritariamente avaliados como pouco adequados, o 

que compromete o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais significativas. 

Essa limitação material reflete-se também na forma como a Ciência e Tecnologia se 

articulam com as demais disciplinas do currículo. A integração interdisciplinar é percebida 

como moderada, indicando que, embora existam iniciativas pontuais de articulação entre áreas 

do conhecimento, estas ainda ocorrem de maneira pouco sistematizada. Em contrapartida, 

destaca-se a percepção positiva quanto ao impacto do uso de recursos digitais no ensino de 

Ciência e Tecnologia, os quais são avaliados como altamente favoráveis ao processo de 
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ensino e aprendizagem, evidenciando o potencial das tecnologias digitais como ferramentas 

pedagógicas, mesmo em contextos marcados por restrições estruturais. 

No que se refere ao interesse dos alunos, os professores indicam níveis 

predominantemente baixos ou moderados de engajamento com os conteúdos de Ciência e 

Tecnologia. Esse dado se articula à avaliação de que as práticas de ensino adotadas são pouco 

eficazes para promover o engajamento dos estudantes, bem como à baixa frequência de 

utilização de métodos práticos e experimentais nas aulas.  

A escassez de atividades práticas é reforçada pela avaliação negativa da qualidade dos 

materiais didáticos disponíveis, considerados insuficientes para atender às demandas do 

ensino de Ciência e Tecnologia. Essa insuficiência pode estar relacionada tanto à 

complexidade do material utilizado quanto à ausência de capacitação para os professores que 

atuam em regime de pedagogia polivalente, o que dificulta a mediação de conteúdos 

científicos mais específicos, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Outro aspecto relevante diz respeito ao apoio institucional para a realização de 

atividades práticas e projetos. Embora a maioria dos professores indique receber apoio da 

administração escolar, a presença de respostas divergentes sugere a existência de dificuldades 

nesse processo. Tal divergência deve ser analisada à luz do contexto institucional no qual os 

docentes estão inseridos, marcado por relações administrativas próximas e por um possível 

receio de exposição ou de eventuais penalidades, mesmo diante da garantia de anonimato do 

instrumento de pesquisa. Essa percepção encontra respaldo em outros dados do questionário, 

que apontam limitações recorrentes nas condições de trabalho docente. 

A formação continuada oferecida aos professores de Ciência e Tecnologia é avaliada 

de forma unânime como insuficiente, o que reforça os desafios enfrentados na condução de 

práticas pedagógicas mais dinâmicas e contextualizadas. Essa carência formativa se reflete 

também na percepção de que os alunos demonstram pouco interesse por experiências práticas 

e laboratoriais, bem como na dificuldade de identificar uma motivação consistente para o 

seguimento de carreiras científicas e tecnológicas, cujas respostas se mostraram bastante 

heterogêneas.  

Por fim, o sistema de avaliação vigente é majoritariamente considerado pouco 

adequado para mensurar, de forma efetiva, tanto o conhecimento quanto o interesse dos 
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alunos em Ciência e Tecnologia, indicando a necessidade de repensar os instrumentos 

avaliativos utilizados. 

A fim de sistematizar as percepções dos professores acerca do ensino de Ciência e 

Tecnologia, a Tabela 1 apresenta a distribuição das respostas referentes às questões  aplicadas 

aos participantes da pesquisa. 

 

Quadro 1- Síntese das percepções docentes sobre o ensino de Ciências e Tecnologia nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. 

Eixo analisado Aspecto avaliado Tendência predominante 
entre os professores 

Currículo Relevância do currículo de 
Ciências e Tecnologia 

Considerado relevante, mas 
não central 

Recursos escolares Adequação dos recursos 
disponíveis 

Avaliados como pouco 
adequados 

Integração curricular Articulação entre Ciências e 
Tecnologia e outras 
disciplinas 

Integração moderada 

Recursos digitais Impacto de tecnologias 
digitais no ensino 

Avaliado como positivo 

Orientação acadêmica Informação sobre campo 
acadêmico e formas de 
ingresso 

Pouco ou não abordada 

Interesse discente Interesse dos alunos por 
Ciências e Tecnologia 

Predominantemente baixo a 
moderado 

Práticas pedagógicas Eficácia das práticas de 
ensino 

Avaliadas como pouco 
eficazes 

Ensino prático Frequência de atividades 
práticas e experimentais 

Rara ou ocasional 

Material didático Qualidade dos materiais 
disponíveis 

Considerada insuficiente 

Apoio institucional Apoio da gestão para 
atividades práticas 

Existente, porém com 
limitações 
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Formação docente Formação continuada em 
Ciências e Tecnologia 

Avaliada como insuficiente 

Experiências laboratoriais Acesso dos alunos a práticas 
laboratoriais 

Considerado insuficiente 

Motivação para carreira Motivação para seguir 
carreiras em C&T 

Percepções heterogêneas 

Avaliação escolar Adequação do sistema 
avaliativo 

Considerado pouco 
adequado 

Fonte: Dados obtidos através da realização da pesquisa pela autora (2025). 

 

4.2 ESCOLA ESTADUAL: ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

No que se refere ao contexto institucional da segunda escola investigada, trata-se de 

uma unidade da rede pública estadual, a Escola Professor Antônio Dias Paschoal, localizada 

no município de Tambaú, que atende exclusivamente alunos do Ensino Fundamental, com 

maior concentração nos anos finais dessa etapa. Para a aplicação do questionário, foram 

selecionados três professores com atuação ou afinidade com as áreas de Ciências e 

Tecnologia, o que possibilita uma análise qualificada das percepções docentes acerca do 

ensino desses campos do conhecimento nesse nível de escolarização. 

Quanto à infraestrutura, a escola apresenta condições físicas consideradas adequadas 

para o desenvolvimento das atividades escolares, contando com salas de aula em bom estado 

de conservação, mobiliário apropriado e ambientes climatizados. A instituição dispõe de um 

laboratório de informática equipado com computadores atualizados e acesso à internet, e 

conta com a presença de um técnico especializado para auxiliar os professores no uso 

pedagógico desses recursos. Há ausência de laboratório de informática fixo, possuindo apenas 

um laboratório móvel pequeno, mas com baixos recursos. 

No que diz respeito aos materiais didáticos, a escola utiliza exclusivamente os 

conteúdos disponibilizados pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, os quais são 

fornecidos em formato digital. O currículo e as orientações pedagógicas são apresentados por 

meio de materiais previamente estruturados, organizados em apresentações digitais exibidas 
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em televisores nas salas de aula. A ausência de material didático físico reforça a dependência 

das tecnologias digitais como principal meio de mediação do conhecimento. 

A escola conta ainda com uma biblioteca de porte intermediário, cujo acervo atende às 

necessidades do número de alunos matriculados. Embora o espaço contribua para o acesso à 

leitura e à pesquisa, observa-se que a ampliação do acervo poderia favorecer de forma mais 

significativa o desenvolvimento de práticas pedagógicas voltadas ao estímulo do interesse 

pelo conhecimento científico. De modo geral, o panorama da infraestrutura e dos recursos 

disponíveis revela condições adequadas em termos físicos, mas aponta limitações relevantes 

no que se refere à experimentação científica, à autonomia pedagógica e à diversificação das 

estratégias de ensino em Ciências e Tecnologia. 

 

              Fotografia 4- Sala de aula da escola estadual Professor Antônio Dias Paschoal 

 

 Fonte: A autora (2025). 
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           Fotografia 5- Laboratório de informática da escola estadual Professor Antônio 

Dias Paschoal 

 

                               Fonte: A autora (2025). 

 

              Fotografia 6- Biblioteca da escola estadual Professor Antônio Dias Paschoal 

 

Fonte: A autora (2025). 

 

A análise dos dados referentes à escola da rede pública estadual evidencia uma 

valorização significativa do currículo de Ciência e Tecnologia por parte dos professores, uma 

vez que este é majoritariamente reconhecido como muito relevante para a formação dos 

alunos. Esse reconhecimento demonstra que, no contexto dos anos finais do Ensino 

 

 

 



34 

Fundamental, a Ciência e Tecnologia ocupam um lugar de destaque no discurso docente, 

sendo compreendidas como áreas fundamentais para o desenvolvimento dos estudantes. 

Contudo, assim como observado na escola anteriormente analisada, essa relevância atribuída 

ao currículo não se materializa plenamente nas condições concretas de ensino. 

No que se refere à adequação dos recursos disponíveis, as respostas situam-se em um 

patamar intermediário, sendo avaliadas como adequadas ou moderadamente adequadas. Ainda 

que essa percepção indique uma condição estrutural ligeiramente mais favorável em 

comparação à primeira escola, os dados revelam que tais recursos não são suficientes para 

sustentar práticas pedagógicas mais dinâmicas e investigativas. A integração entre Ciência e 

Tecnologia e as demais disciplinas do currículo é percebida predominantemente como boa, 

embora também se registrem percepções de pouca integração, o que aponta para a existência 

de articulações interdisciplinares ainda irregulares e pouco sistematizadas. 

O uso de recursos digitais no ensino de Ciência e Tecnologia é avaliado de forma 

positiva pelos professores, o que reflete a forte presença de materiais digitais padronizados 

fornecidos pelo Estado. No entanto, essa centralidade do digital, associada a um currículo 

previamente estruturado e pouco flexível, tende a engessar a prática docente, limitando a 

autonomia do professor e reduzindo as possibilidades de adaptação dos conteúdos às 

especificidades dos alunos. Essa condição se expressa também na avaliação de que as práticas 

de ensino são apenas moderadamente eficazes para engajar os estudantes, bem como na baixa 

frequência de utilização de métodos práticos e experimentais, que ocorrem, em geral, de 

forma ocasional. 

No que diz respeito ao interesse dos alunos por Ciência e Tecnologia, os professores 

indicam níveis predominantemente moderados, o que sugere que, embora haja envolvimento 

pontual com os conteúdos trabalhados em sala de aula, esse interesse não se consolida de 

maneira mais profunda. Tal percepção é reforçada pela avaliação negativa da qualidade dos 

materiais didáticos disponíveis, considerados insuficientes para atender às demandas do 

ensino dessas áreas, especialmente no que se refere à realização de atividades práticas. A 

ausência de um laboratório de ciências e a limitação de equipamentos, mesmo diante da 

existência de um laboratório móvel com poucos recursos, configuram obstáculos relevantes 

para a promoção de experiências investigativas significativas. 
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As respostas às questões dissertativas aprofundam e confirmam os dados obtidos nas 

questões de múltipla escolha. Os professores apontam que a necessidade de reforma no 

currículo de Ciência e Tecnologia não se relaciona, necessariamente, à sua estrutura 

conceitual, mas à falta de flexibilidade e à carência de recursos que possibilitem a realização 

de aulas mais práticas e dinâmicas. Destaca-se, de forma recorrente, a percepção de que o 

currículo é excessivamente pautado em materiais prontos e digitais, o que dificulta a adoção 

de estratégias pedagógicas mais ativas e experimentais. 

No que se refere à infraestrutura, há consenso entre os docentes de que a escola não 

dispõe de condições adequadas para despertar o interesse dos alunos por carreiras 

relacionadas à Ciência e Tecnologia. A falta de espaços apropriados, equipamentos suficientes 

e ambientes destinados à experimentação científica é apontada como um dos principais 

entraves ao desenvolvimento de práticas pedagógicas mais significativas. Essa limitação 

estrutural impacta diretamente o ensino e a aprendizagem, uma vez que restringe a 

possibilidade de articular teoria e prática de forma consistente. 

As políticas institucionais e a organização dos recursos escolares também são 

percebidas como fatores que influenciam negativamente o ensino de Ciência e Tecnologia. Os 

professores destacam a necessidade de maior investimento em equipamentos, materiais 

práticos e condições que favoreçam atividades “mão na massa”, capazes de estimular a 

curiosidade e o interesse dos alunos. A predominância de materiais digitais e impressos, 

aliados à exigência de cumprimento de um currículo rigidamente estruturado, contribui para a 

manutenção de práticas pedagógicas pouco diversificadas. 

Por fim, no que se refere ao envolvimento dos alunos com atividades de Ciência e 

Tecnologia fora do horário escolar, os relatos indicam baixa participação em ações 

extracurriculares. As principais barreiras identificadas incluem o uso excessivo de 

dispositivos digitais, especialmente celulares, sem finalidade educativa, a ausência de projetos 

de vida mais definidos e a falta de incentivo institucional para o desenvolvimento de 

atividades além da sala de aula. Embora alguns professores reconheçam o interesse pontual 

dos alunos durante as aulas, esse engajamento não se estende para além do espaço escolar, o 

que reforça a compreensão de que o interesse pelo conhecimento científico ainda não se 

encontra plenamente consolidado. 
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De forma geral, os dados revelam que, apesar do reconhecimento da importância da 

Ciência e Tecnologia no currículo, persistem limitações estruturais, pedagógicas e 

institucionais que dificultam a construção de um interesse mais consistente por parte dos 

alunos. A ausência de práticas experimentais sistemáticas, a insuficiência de recursos e a 

rigidez curricular configuram fatores centrais para compreender os desafios enfrentados pelo 

ensino de Ciência e Tecnologia na escola analisada, contribuindo para o entendimento mais 

amplo do desinteresse juvenil por esses campos do conhecimento no contexto da educação 

pública. 

A Tabela 2 apresentada abaixo, demonstra a síntese  das percepções docentes acerca 

do ensino de Ciências e Tecnologias na escola pública de categoria administrativa estadual, 

nos anos finais do ensino fundamental. 

 

Quadro 2-Síntese das percepções docentes sobre o ensino de Ciências e Tecnologia nos anos 
finais do Ensino Fundamental 

Eixo analisado Aspecto avaliado Tendência predominante 
entre os professores  

Currículo Relevância do currículo de 
Ciência e Tecnologia 

Predominantemente muito 
relevante, com percepções 
pontuais de baixa relevância 

Recursos escolares Adequação dos recursos 
disponíveis 

Avaliados de forma 
heterogênea, entre 
adequados e moderadamente 
adequados 

Integração curricular Articulação entre Ciências e 
Tecnologia e outras 
disciplinas 

Boa integração, embora com 
registros de pouca 
integração 

Recursos digitais Impacto das tecnologias 
digitais no ensino 

Predominantemente 
positivo, com avaliação 
pontual negativa 

Orientação acadêmica Informação sobre campo 
acadêmico e formas de 
ingresso 

Abordada apenas algumas 
vezes 

Interesse discente Interesse dos alunos por 
Ciências e Tecnologia 

Predominantemente 
moderado 
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Práticas pedagógicas Eficácia das práticas de 
ensino 

Avaliadas como 
moderadamente eficazes 

Ensino prático Frequência de atividades 
práticas e experimentais 

Ocorrem de forma ocasional 

Material didático Qualidade dos materiais 
disponíveis 

Considerados 
majoritariamente 
insuficientes 

Apoio institucional Apoio da gestão escolar para 
atividades práticas 

Percebido como existente, 
porém com neutralidade em 
parte das respostas 

Formação docente Formação continuada em 
Ciências e Tecnologia 

Avaliada como insuficiente 

Experiências laboratoriais Acesso a práticas e 
experiências laboratoriais 

Avaliado como limitado ou 
inexistente 

Motivação para carreira Motivação para seguir 
carreiras em Ciências e 
Tecnologia 

Predominantemente baixa 

Avaliação escolar Adequação do sistema de 
avaliação 

Considerado 
majoritariamente não 
adequado 

Fonte: Dados obtidos através da realização da pesquisa pela autora (2025). 

 

4.3 ESCOLA ESTADUAL:  ENSINO MÉDIO 

No que se refere à terceira escola investigada, trata-se da Escola Estadual Professora 

Carmen Mendes de Carvalho, localizada em uma região periférica do município, pertencente 

à rede pública estadual de ensino. A instituição atende tanto os anos finais do Ensino 

Fundamental quanto o Ensino Médio, configurando-se como uma escola de referência no 

contexto educacional local. Para a aplicação do questionário, foram selecionados três 

professores que atuam preferencialmente nas áreas de Ciências e Tecnologia, todos com 

atuação no Ensino Médio, o que possibilita uma análise qualificada das percepções docentes 

nesse nível de escolarização. 

A escola apresenta uma infraestrutura considerada excelente, destacando-se pelo porte 

da instituição, pela climatização adequada dos ambientes e pela disponibilidade de espaços 
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que favorecem o desenvolvimento das atividades pedagógicas. Conta com um laboratório de 

informática amplo e funcional, capaz de atender de forma satisfatória o número de alunos 

matriculados, bem como com uma biblioteca estruturada, cujo acervo é compatível com a 

demanda da comunidade escolar. Esses elementos conferem à instituição condições materiais 

diferenciadas em relação a outras escolas da rede pública analisadas. 

 

       Fotografia 7- Sala de aula da escola estadual Professora Carmen Mendes 

Carvalho. 

 

                                Fonte: A autora (2025). 

 

Fotografia 8- Laboratório de informática da escola estadual Professora 

Carmen Mendes Carvalho. 

 

 Fonte: A autora (2025). 
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Fotografia 9- Biblioteca da escola estadual Professora Carmen Mendes 

Carvalho. 

 

 Fonte: A autora (2025). 

 

Um dos principais diferenciais da Escola Professora Carmen Mendes de Carvalho é a 

adoção do Programa de Ensino Integral (PEI), que atende estudantes do Ensino Fundamental 

e do Ensino Médio em jornadas diárias ampliadas, de sete ou nove horas. Esse programa 

fundamenta-se em um modelo pedagógico articulado a uma proposta de gestão que atribui 

centralidade ao projeto de vida dos estudantes, promovendo uma formação que ultrapassa a 

dimensão estritamente conteudista. Nesse contexto, a escola dispõe de maior flexibilidade 

para desenvolver atividades complementares, como palestras, encontros formativos e ações 

voltadas à orientação vocacional, abordando diferentes áreas do conhecimento e 

possibilidades profissionais. 

Em razão dessas características, a instituição atrai estudantes não apenas da região 

periférica em que está situada, mas também de outras áreas do município, inclusive regiões 

centrais.  

A análise integrada das respostas dos professores da referida escola evidencia um 

cenário marcado por contradições entre a relevância atribuída à Ciência e Tecnologia e as 

condições concretas de sua implementação no cotidiano escolar. De modo geral, o currículo 

dessa área é reconhecido como relevante pelos docentes, o que demonstra a centralidade 

simbólica da Ciência e Tecnologia na formação dos estudantes, especialmente nos anos finais 
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do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. No entanto, essa valorização não se converte 

plenamente em práticas pedagógicas capazes de promover maior engajamento discente, em 

razão de limitações estruturais, institucionais e políticas reiteradamente apontadas pelos 

professores. 

No que se refere aos recursos disponíveis, os dados das questões de múltipla escolha 

indicam uma avaliação predominantemente negativa, com destaque para a percepção de que 

os recursos são pouco adequados para o ensino de Ciência e Tecnologia. Essa avaliação é 

aprofundada pelas respostas dissertativas, nas quais os docentes enfatizam a ausência de um 

laboratório de ciências equipado como um dos principais entraves ao desenvolvimento de 

aulas práticas e experimentais. Os relatos evidenciam que a experimentação científica se 

restringe a práticas muito básicas, insuficientes para despertar o interesse dos alunos por 

carreiras científicas, o que reforça a compreensão de que a infraestrutura existente não atende 

às exigências do ensino dessas áreas. 

As respostas dissertativas também revelam uma crítica contundente à relação entre as 

exigências impostas pela Secretaria de Educação e a efetiva disponibilização de recursos. Os 

professores apontam que há uma cobrança elevada por resultados, cumprimento de currículo e 

desempenho dos alunos, sem que sejam oferecidas condições materiais compatíveis para a 

realização desse trabalho. Essa contradição é descrita de forma explícita nos relatos, nos quais 

se afirma que “a cobrança é absurda”, mas não acompanhada de investimentos em 

laboratórios, materiais, reagentes, equipamentos de proteção ou insumos básicos para a 

prática experimental. Tal cenário evidencia uma dissociação entre as políticas educacionais 

formuladas em nível central e a realidade vivenciada no espaço escolar. 

No que diz respeito às políticas curriculares, os docentes reconhecem que o currículo, 

tal como estruturado, apresenta limitações significativas. Ainda que alguns professores não 

defendam uma reforma curricular em sentido estrito, há consenso de que o modelo atual, 

fortemente baseado em materiais digitais padronizados e previamente elaborados pelo Estado, 

restringe a autonomia docente e inviabiliza a adaptação dos conteúdos às condições reais da 

escola. As respostas indicam que o material digital pronto, transmitido por meio de 

televisores, não considera a ausência de laboratórios e de recursos físicos, o que obriga os 

professores a recorrerem à improvisação para tentar suprir lacunas estruturais, muitas vezes 

sem sucesso pedagógico. 
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Essa rigidez curricular impacta diretamente a eficácia das práticas de ensino, avaliadas 

como apenas moderadamente eficazes para engajar os alunos. Embora o uso de recursos 

digitais seja percebido de forma positiva, de maneira praticamente consensual, os próprios 

docentes reconhecem que a centralidade do digital não substitui a necessidade de práticas 

experimentais sistemáticas. A utilização de métodos práticos ocorre de forma irregular, 

variando entre ocasional, frequente ou permanente, o que indica a ausência de uma política 

institucional consistente voltada à experimentação científica. 

No que se refere à formação docente, tanto as respostas objetivas quanto as 

dissertativas apontam a insuficiência da formação continuada oferecida aos professores de 

Ciência e Tecnologia. Essa carência formativa agrava as dificuldades enfrentadas no uso de 

metodologias mais ativas e na mediação de conteúdos científicos mais complexos, 

especialmente em um contexto no qual os recursos materiais já são limitados. A combinação 

entre formação insuficiente, ausência de infraestrutura e rigidez curricular configura um 

cenário pouco favorável à inovação pedagógica. 

A percepção sobre o interesse e a motivação dos alunos reforça esse diagnóstico. Os 

estudantes são avaliados como moderadamente interessados nas aulas de Ciência e 

Tecnologia, mas pouco motivados a seguir carreiras relacionadas a essas áreas. Essa baixa 

motivação é interpretada pelos professores como resultado não apenas de fatores individuais, 

mas também de um contexto mais amplo, marcado pela ausência de incentivos institucionais, 

pela precariedade das políticas públicas e pela dificuldade de construção de projetos de vida 

significativos. As respostas dissertativas trazem críticas contundentes à falta de protagonismo 

juvenil, à desvalorização do futuro e à inexistência de políticas públicas que estimulem 

efetivamente o engajamento dos jovens com o conhecimento científico. 

No que diz respeito ao envolvimento dos alunos em atividades extracurriculares, os 

relatos indicam baixa participação de modo geral. Embora experiências pontuais, como aulas 

em sábados letivos, revelem maior engajamento de grupos específicos de estudantes, esse 

envolvimento não se estende ao cotidiano escolar. A participação restrita a alunos 

previamente selecionados reforça a ideia de que o interesse pela Ciência e Tecnologia 

permanece limitado a uma parcela reduzida dos estudantes, não se configurando como um 

fenômeno coletivo. 
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Por fim, o sistema de avaliação vigente é considerado pouco adequado para medir 

tanto o conhecimento quanto o interesse dos alunos em Ciência e Tecnologia, o que evidencia 

mais um elemento de descompasso entre os objetivos formativos anunciados e as práticas 

efetivamente adotadas. De forma geral, os dados revelam que, mesmo em uma escola com 

infraestrutura diferenciada e inserida em um programa de ensino integral, a ausência de 

laboratórios de ciências, a limitação de recursos materiais, a rigidez das políticas curriculares 

e a insuficiência de formação docente constituem fatores centrais para compreender os limites 

na construção do interesse dos alunos pelo conhecimento científico e tecnológico. 

A Tabela 3 mostra a sistematização da percepção dos docentes acerca do ensino de 

ciências e tecnologia no ensino médio.  

 

Quadro 3-Síntese das percepções docentes sobre o ensino de Ciências e Tecnologia no Ensino 
Médio. 

Eixo analisado Aspecto avaliado Tendência predominante 
entre os professores 

Currículo Relevância do currículo de 
Ciências e Tecnologia 

Considerado relevante, com 
registro de baixa relevância 

Recurso escolares Adequação dos recursos 
disponíveis 

Avaliados como pouco 
adequados 

Integração curricular Articulação entre Ciências e 
Tecnologia e outras 
disciplinas 

Predominantemente baixa 

Recursos digitais Impacto das tecnologias 
digitais no ensino 

Avaliado como pouco 
positivo 

Orientação acadêmica Informação sobre campo 
acadêmico e formas de 
ingresso 

Abordada apenas algumas 
vezes 

Interesse discente Interesse dos alunos por 
Ciências e Tecnologia 

Predominantemente 
moderado 

Práticas pedagógicas Eficácia das práticas de 
ensino 

Avaliadas como 
moderadamente eficazes 

Ensino prático Frequência de atividades 
práticas e experimentais 

Ocorrem de forma 
distribuída e não 
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sistematizada 

Material didático Qualidade dos materiais 
disponíveis 

Considerados 
majoritariamente 
insuficientes 

Apoio institucional Apoio da gestão escolar para 
atividades práticas 

Existente, porém com 
dificuldades 

Formação docente Formação continuada em 
Ciências e Tecnologia 

Avaliada como insuficiente 

Experiências laboratoriais Acesso a práticas e 
experiências laboratoriais 

Limitado, com restrições 
significativas 

Motivação para carreira Motivação para seguir 
carreiras em Ciências e 
Tecnologia 

Predominantemente baixa 

Avaliação escolar Adequação do sistema de 
avaliação 

Considerado pouco 
adequado 

Fonte: Dados obtidos através da realização da pesquisa pela autora (2025). 

 

4.4 COMPARATIVO ENTRE AS ESCOLAS 

Para melhor comparação da aplicação do questionário nas três escolas, fora elabora um 

gráfico de barras com as informações qualitativas constantes nas Tabelas 1, 2 e 3. Importante 

ressaltar que o gráfico apresentado não possui função estatística, mas sim, função analítica- 

comparativa, sendo construído a partir de categorias qualitativas. 

Para elaboração do gráfico, fora utilizada uma escala ordinal que varia entre 1 a 3 

pontos, ordenando as percepções dos docentes de acordo com as respostas obtidas nos 

questionários e elencadas nas Tabelas, sendo que, a escala 1 significa uma avaliação baixa, a 

escala 2 uma avaliação moderada e, a escala 3 uma avaliação positiva. A escala 0 aparece 

apenas como base do eixo e não como categoria analítica. 

Ademais, os eixos foram inseridos de forma a concentrar e representar vários eixos da 

tabela ao mesmo tempo, sendo: eixo curricular que representa a relevância e rigidez curricular 

e a adequação do conteúdo; eixo de recursos, que representa os recursos escolares, material 

didático e infraestrutura disponível; eixo de integração que representada interdisciplinaridade 

e articulação entre as áreas; eixo do ensino prático, que representa frequência de práticas, 
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experiências laboratoriais e metodologia ativa; eixo de formação docente, que indica a 

formação continuada e o preparo pedagógico e o eixo de motivação discente, que representa 

interesse, engajamento e perspectiva acerca da carreira científica. 

 

Gráfico 3- Comparativo dos eixos temáticos entre as escolas participantes da pesquisa 

 

Fonte: Dados obtidos através da realização da pesquisa pela autora (2025). 

 

A partir dos dados colacionados na tabela, é possível perceber que os docentes, de 

forma geral, consideram como relevantes o currículo de Ciências e Tecnologia nas escolas, 

não havendo registro de respostas que considerem com pontuação 1, de acordo com a escala. 

Observa-se, ainda, que mesmo em categorias administrativas diferentes (municipal e 

estadual),as respostas registram resultados de categoria inferior/baixa, com escala 1 nos eixos 

de motivação discente e formação docente, evidenciado que não há uma capacitação 

continuada aos professores, bem como, que não há uma motivação dos alunos a seguirem 

carreira científica.  

Outrossim, apesar do eixo recurso não ter sido unânime, as respostas consideram-se 

em maioria insuficientes, não alçando a escala 3, demonstrando assim, uma infraestrutura 

moderada/baixa em se tratando de laboratórios de ciências.  
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Embora as três escolas apresentem contextos institucionais distintos, observa-se que 

tanto a integração entre Ciência e Tecnologia e outras disciplinas quanto a realização de 

práticas experimentais permanecem fragilizadas, ainda que por razões distintas. Enquanto na 

escola municipal e na estadual de ensino fundamental as limitações decorrem sobretudo da 

ausência de infraestrutura e da formação docente, na escola de ensino integral essas 

fragilidades se relacionam à rigidez curricular e à padronização das práticas pedagógicas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa permitiu analisar, a partir de diferentes contextos escolares da 

rede pública, como se constrói, ou se fragiliza, o interesse dos jovens pela Ciência e 

Tecnologia no Brasil. A articulação entre o referencial bibliográfico e os dados coletados nas 

três escolas investigadas evidencia que o desinteresse juvenil pela ciência não pode ser 

compreendido como resultado de fatores individuais, motivacionais ou geracionais, mas como 

expressão de condições estruturais historicamente produzidas no interior da educação pública 

brasileira. 

Um dos achados centrais deste estudo refere-se à recorrente ausência ou precarização 

de laboratórios de ciências nas escolas públicas. Tal ausência não se apresenta como um dado 

pontual, mas como um elemento estruturante que atravessa diferentes redes, modelos de 

gestão e propostas pedagógicas. Mesmo em escolas com infraestrutura física considerada 

adequada ou inseridas em programas diferenciados, como o ensino integral, a inexistência de 

espaços destinados à experimentação científica limita significativamente as possibilidades 

pedagógicas e reduz a ciência a um conhecimento abstrato, distante da realidade concreta dos 

estudantes. 

Os resultados demonstram que a prática experimental ocupa papel fundamental na 

construção do interesse pelo conhecimento científico. Os professores, de forma praticamente 

unânime, reconhecem a importância da experimentação, do contato direto com fenômenos e 

da realização de atividades práticas como estratégias essenciais para o ensino de Ciências e 

Tecnologia. Contudo, essa valorização não se converte em prática sistemática, sobretudo em 

razão da falta de infraestrutura adequada, de materiais, de formação continuada e de 

condições objetivas de trabalho docente. Nesse contexto, a ciência permanece 
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majoritariamente restrita ao plano teórico, mediada por materiais didáticos padronizados e 

frequentemente dissociados das possibilidades reais das escolas públicas. 

Além disso, os dados indicam que a problemática do ensino de Ciências na escola 

pública não se limita à inexistência ou precarização dos laboratórios, envolvendo também a 

formação inicial e continuada dos professores para o uso pedagógico desses espaços. Mesmo 

quando há alguma infraestrutura disponível, sua utilização nem sempre ocorre de forma 

sistemática ou articulada aos objetivos curriculares, seja pela ausência de políticas 

consistentes de formação docente voltadas ao ensino experimental, seja pelas condições 

concretas de trabalho, como a sobrecarga de turmas, a escassez de tempo para planejamento e 

a falta de apoio institucional. Tais fatores contribuem para que as atividades experimentais 

permaneçam pontuais ou secundarizadas, reforçando a centralidade de práticas pedagógicas 

predominantemente teóricas no ensino de Ciências. 

Esse cenário revela um processo contínuo de sucateamento da educação pública, no 

qual a ausência de investimentos em laboratórios, equipamentos e recursos didáticos não é 

fruto do acaso, mas resultado de escolhas políticas. A contradição entre a cobrança por 

resultados, desempenho e inovação pedagógica e a negação das condições materiais 

necessárias para que essas práticas se efetivem evidencia uma lógica de responsabilização 

individual que recai sobre escolas e professores, ao mesmo tempo em que o Estado se exime 

de garantir o direito pleno à educação científica. 

Dessa forma, defender a ampliação e a implementação de laboratórios de ciências na 

rede pública não se configura apenas como uma demanda pedagógica, mas como uma questão 

política e social. Trata-se de afirmar a ciência como direito, como instrumento de 

emancipação e como elemento fundamental para a formação crítica da juventude. 

 Enquanto a educação pública continuar sendo privada das condições materiais básicas 

para o ensino científico, os discursos sobre inovação, protagonismo juvenil e alfabetização 

científica permanecerão esvaziados, contribuindo para a reprodução das desigualdades 

históricas e para o aprofundamento do distanciamento entre os jovens e a ciência. 
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ANEXO A-QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES 

 

O Anexo A reúne os questionários aplicados aos professores participantes da pesquisa, 

devidamente preenchidos. Os instrumentos foram organizados e anexados de acordo com a 

ordem das instituições escolares nas quais a investigação foi realizada, a saber: Escola 

Municipal Professora Yvone Fioravanti Barbon, Escola Estadual Professor Antônio Dias e 

Escola Estadual Carmem Mendes de Carvalho. 

Ressalta-se que os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) não foram 

incluídos nos anexos, uma vez que a participação dos docentes ocorreu de forma voluntária e 

anônima. 
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